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VARIAES SÔBRE 0 TEMA DA LIBERDADE HUMANA 

Anfsio Teixeira 

Os jovens colegas que hoje se forrnam testernunh 
ram o constrangimento corn que recebi a honra, que tanto me se 
sibilizou, de ser eleito paranin.fo nesta cerimnia. Nosso co 
vCvio havia sido curto. Era eu apenas urn professor recm-cheg 
do a Faculdade, a ela trazido por nmia bondade do meu eminerite 
antecessor e mestre, professor Carneiro to e da colenda co 
grega:ço. Urn de vs, Se ergueu, ento, .para me dizer, a maneira 
de gentil provocaço, que a escoiha se fizera na esperança de 
ter eu, o professor, - e no torn Ia a insinuaço de.idade - algo 
a dizer no mornento em que urn novo e jovern grupo de graduados se 

despede da Faculdade, para se dispersar pelo campo vasto e dj, 
verso da educaço nacional. Cresceu, por certo o constrangIme 
to: como vos.poderia eu faltar, sem. faltar ao prprio compr 
misso de nossa profissao? A convocaço para vos falar, hoje e 

aqui, se fz, assirn, urn imperativo profissional. 

E de que vos haveria de falar seno dos nossos 
tempos, dos nossos perturbados tempos, de que, por frça do no 
SO ministrIo, somos Os intrpretes e de que ireis ser os InteL 
prtes, como futuros jovens mestres de outros ainda mais jovens 
brasileiros? Seja 1 o que fr que ensinardes, estareis, na 
verdade, ensinando, mal ou bern, o que consideramos a nossa cIv 
1Izaço. Mas, ai de ns, .que nossa civiiizaço se fz, to co 

plexa, difCcil, contraditria e vertlginosamente dInmica, que 
compreend-1a e ensin-1a se vern constituindo tremenda tarefa. 

que buscar-ihe algo como a chave de Sua Interpretaço. 

E tal chave h-de ser encontrada na cIncIa,ca 
sa e efelto mxImos da ace1eraço..do progresso humano, e, 	ao 
mesmo tempo, via inica de exp1icaço e interpretaço dos inme-
ros problemas surpreendentes que a prpria ciencia vein orlando. 
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A principlo, foi irreprimvel o otimismo prov 
A  

cado pela ciencia, ou se.ja pela descoberta de
A
sse novo metodo de 

progresso huniano 4  Tantos e tarnarthos foram, contudo, os novos 
problemas criados pelo prprio progresso, que, hoje, vemo-nos 
•divididos, tomados uns ainda do mesmo otimismo e dominados ou 
tros por, urn senso de catstrofe, que raia pelo desespro. 

diante dessa casa :dividida, em que hoje v1v 
mos, que procurarel aqui formular algumas observaçes, .que me 
parecem .tets em nossa busca de urn mnimo decornpreenso dsseè 
nossos tempos de .ebnuso e promessa. 

* 	* 	)K 

Digamos logo, entretarito, que no faltam os que 
julgam urn tanto pz'esunçoso estarmos sempre .a caracterizar a no 
sa epoca como de crise e: mudarça, em re1aço a outros perCodos 
da vida da espcie. C.onvenc.idos da irnutabilidade da condiço 
hurnana, alegam que o homem carrega consigo os elementos contra 
ditrios de seu destino,,que se repete nas servid6es dos dramas 
individuais, cuja monotonia apenas quebramos pela nossa veiha 
capacidade de ideaiiz-los. Nihil riovi sub sole a mxirna de 
urna sabedoria milenar, .rnuito mais corrente ainda do que se pod 
na supor. . 

A verdade, porm, e que o novo existe em tarn 
nha extenso e intensidade, que a maxima podenia sen hoje tran 
posta para outrO extremo: Omnia novi sub sole. 

Parece-rne e8te urn dos fatos bsicos a levar em 
conta, para urna segura interpretaço dd nosso tempo. 

To lenta foi a evoiuçao humana ate os iltimos 
seismil anos, que a frmu1a antiga tinha a suar..azo de ser. 
Seria dernais repetir que ate 1400 de nossa era, o homem lutava, 
para sobreviver e para civilizar-se, corn as mesmas dificuldades 
quase corn que lutava quin.hentos ou quatrocentos anos antes de 
Cnisto? Nos iiitirnos quinhentos e poucos anos e que se proce., 



sou. a chamada civi1i.zaço moderna. E a industria1izaço 	urn 
movimento ainda em suas fases inicials, se considerarmos todo o 
globo. 0 novo, em verdade, existe e o temos pela frente, cada 

vez mais riovo ou, em verdade, novssitno. A nossa e5poca ej sern 
dvida, tuna das e5pocas de transformaço, na vida da espcie. 

Whitehead, em urn dos seus livros, fixava as 

grandes rnudancas, no mundo e no homem, ate a nossa epoca, 	nos 
seguintes ciclos que, de certo modo, explicam porque agora os 

hoinens tanto Se afligem corn a modificaço do est&belecido; 	nnj 
dança sOcial fundada em aiteraçao de condiçes bsicas, meio m 
Tho de arios; rnudança devida a a1teraçes de condiçes fcsicas 
menoes, como as de clima, cinco mil anos; modificaço tecno1 
gica espordica, quirtheritos anos. E entre o ano 100 e 12400 nao 
houve nenhuma grande modificaço tecno1gica. At af a estab 

lidade; a segura e tranquila estabilidade, Mas, entre 1780 e 
1830 9  corn a.introduço do vapor, ja as mudanças ocorridas foram 

maiores do que em qualquer outro mi1nio anterior. IE dal por 
diante, sobretudo a contar de 1890, as grandes modificaçes te 

no1g1cas passaram a processar-se corn celeridade que no deixa 
de ser pam niultos particularmente incmoda. 

Ainda a partir do scu10 XVIII cada urn de ns 
disporia de tda a sua vida para se habituar a uma mudança soc-i 
al e tecnoltgica: uma transformaço, cada sessenta ou setenta 
anos. So depois de 1890, as mudanças passaram a processar-se 

ou a contar-se por dcadas. E agora, nessa segunda metade do 
scu10 XX, no sel se ja no estaremos em ritmo de qt1inqinios, 1 . 

em virtude dessas transformaçes que muitos 
de ns se sentem como que perdidos,.. Corn efeito, a que nos d 
veria ter obrigado tal ritnio de mudança? 

A urn tremendo esfrço educacional, qué habiii  
tasse cada indivduo a fazer1eprprio o que, em outras 

cas, era coriseguido por urn ajustamento coletivo e em muito øàm 
pulsrio, resultante da prpria hornogeneidade social de 	algum 

fi 



niodo operada na duraço relativamente longa do processo de MU 
dariça. 

Recordemos, ainda, que considerada a estrutura 
sooial humana, nas suas diversas camadas, as transformaçes an  
tex'lores, na mator parte das vzes, smerite atuavam nas camadas 
mais altas, manterido-se, nos estratos inferiores, base esttica 
e s].ida capaz de dar apolo a parte dinmica e, s vzes, at 
urn certo lirismoa% lnudança social. 

S muito recentemente e que o impacto de pens 
mento huznano, daobra deliberada do homem natransformaço do 
seu habitat e dos seus meios de trabaiho velo a unlversalizar- 

• ..se e a tornar possi:vei a mudança na vida de todos e de cada hg 
mern no planeta. No difcil imaginar, assim, a extenso corn 
que se libertararn, em tda a espcie, frças e esperarxças e corn 
que se reduzirazn inibiçes e resignaçes antes to s&idas que 

• 	pax'eceriam imutveis. Ao tuinulto material sucedeu ento o t 
inulto social, em que nos achanios imersos e que suscita as vozes 
do desalento e desencanto to caractersticas dos dias que co 
rem. 

Mas, repetimos, tornamos em face da situaço, as 
medidas necessrias para enfrentar o desafio do novo? 

Duas atitudes poderia provocar a conjuntura. A 
primeira, visaria a criar rpidarnente novos condicioriamentos s.Q 
ciais, substancialniente irracionais, capazes de ajustar o homem 
da mesma forma por que ele se ajustara antes a s terrveis cond 

es da opresso e pobreza antigas. A segunda, visaria a toZ 
nar todos oshomens e cada homem capazes de se conduzirem raci,Q 
nalmente, como se conseguira com alguns raros indivduos, airida 
no perodo que chamamos da remotaantiguidade e que fol, afina, 
apenas ontern. 

Seria, sern divida, esta segunda atitude o rec 
nhecimento de algo que se poderia conceber como uma nova etapa 
na evoluço do homem, etapa que fra vislumbrada pelos pensad 
res antigos, corn a generalizaço do con.hecirnento humano e a api 
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caco do mtodo cieritCico a todos os setores da vida humana, 
Isto no se feAz, entretanto, ou rnelhor smente se fz no campo 
do corthecimento fsico do mundo, o que rios vem permitindo co-

TheAr os resultados que vimos coihendo em sua transformaçà mate 
riai., Recusarno-nos, entretanto, a reconhecer como suscetvel 

de ser generalizada a mesma atitude cientfiea ao comportarnento 
quotidiano e normal dos homens, insistindo af na primeira posj 
ço - a de buscar de qualquer modo condicionar o homema% nova 
situaço, mesino corn prejuzo de sua natureza e de seus valores, 

* * * 

As observaçes que desejaria fazer aqul convo 
co prendern-se a essas duas- atitudes. Temos, em relaço ao mu,p, 
do fsico, -aplicado corajosamente o rntodo cientffico. Mas em 
relaço a conduta ppria do hornem, conservamos os veihos mt 

dos p14"cieritIficos de sitnples coridicionamento niecnico e irr., 
cional. 

Parece-me que as aludidas atitudes tiveram seu 
reflexo no pensamento geral da hunianidade nostltimos cern anos. 
A primeirq atitudegerou, alm do desenvolvimento cientf'ico m 
demo, as grandes correntes de pensamento uttpico em relaço 

organizaço social e econmica. A segunda atitude, supostame jU  
te realista, gerou os movimentos ideoltgicos, que sucederam ao 
pensamento utpico e, ao rneu ver, o deformarani e o tornararn 
substancialmente violento e irracional, Devo esciarecer 	que 
no toino os trmos de utopia e ideologia no seritido preciso corn 
que os emprega Nanriheim, mas corn a alteraço sugerida por David 
Riesman, jovem pensador americano, cuja luoidez me impressiona 
tanto mais quanto The faltam as consagraçes acadmicas do gr 
p0, de certo inodo, to pouco original. dos pensadores ociais de 
nossa epoca. Riesman define utopia 'como -urn conjunto de cre 
ças racionais, de intersse no firn de contas da pessoa que 	as 
alimenta, nuina realidade potencial embora no existente; tais 
crenças no d.eveni violar nada que sabarnos sabre a natureza, i 
elusive a natureza humana, embora possam extrapolar a presente 
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If 

teenologia e devarn transcender a presente organizaço social".. 
"Ideologia, ou o pensamento ideologico", define-o Riesman, t100 

mo ujn sisterna Irracional de crenças, a].heias no fundo ao int 
i4sse da pessoa que as aceita, rnas a que esta pessoa adere sob 
a in.flu&icia de algum grupo, em virtude de suas prprias neóe 
sidades Irracionais, Inclusive o desejo de submeter-se ao poder 
do grupo doutrinador". 

Tda utopia pode ter germens de eArro, que a p 
dezn levar at 	ideologia. E tda ideologia tern germens de ve 
dade que The emprestam a aparente plausibilidade, 	indispens 
vel a obra de sua doutrInaço. 

0 pensamento utpico da hurnanidade corresponde, 
na verdade, a substituig;o da utopia supra-racional ou sobrenà 
tural de outra vida, dominante em tda a idade mdia e airida h 
je corrente - nos EE.TJtJ, 95% das pessoas declararam crer nà s 
brevivncia do homern apes a morte - por uma utopia natural e r, 
CiQflal, aqul e agora fundada nas virtualidades e potencialid 
des dos conhecimentos humanos existentes. Aldous Huxley ace 
tua, em suafamosa caricatura do mundo de amanh, que o perigo 
das utopias que elas se tornaram realizveis. Se a sua confj 
ança no homem fsse outra, deveria concluir que este seria o 
seu valor, pots corn a possibilidade da sua reaiizaço estaria a, 
berto o caminho para as suas revises e os seus progressos, no 
caso de resultadbs infelizes ou inesperados. No fundo, porrn, 
Huxley no seu livro no estava tanto a desdobrar o piano de uma 
utopia quanto de urna idéologia, corn o seu brutal e corre].ativo 
condicionamento.mecnico do homem. 0 seu "Brave New World" 
uma stira aos movimentos Ideolgicos e no aos utpicos. Alis 
o prprio Huxley d-nos urn exemplo de born pensamento utpico no 
seu "Science, Liberty and Peace". 

Caracteriza, corn efeito, o pensatnento utpico 
uma confiança especial. no homem ena razo, graças a qial no 
parece a tais pensadores to iritransponi:vei quanto hoje nos qua, 
rem fazer crer os criadores de Ideologias a barreira dos mitos 
e das irracionalidades hurnanas. Jamais urn pensador utpico id, 



'7 

alizaria o 'Brave New World" ou o 1119841  de George Orwell. Tais 
caricaturas so caricaturas exatamente dos movimentos ideolgj, 
cos, corn os quàis se busca condicionar mecnicamente 0 cornport., 
mento humano, corn apoio %a prernissa de que eAsse comportamento 
hurnano no e racional. (A prernissa dos pensadores utpicos s 
na a de que tal øomportarnento eA  potencialmente racional). 

Na verdade, Os estudos contemporneos sabre as 
culturas hunianas v&n sublinhando, como no podiam deixar de suja  
Unhar, o determinismo da evolugo social do homem e a ihcrvel 
mistura deraóional e irracional de que se tecem tdas as diver 
s(ssimas culturas criadas pela espcie, na sua disperso no tejB  
p0 e no espaço, em nosso hoje pequenino planeta. 

Tais ttculturast  se modificavam por acidente, 
constituindo processos histricos complexos, em lenta e la'boni 
sa evoluço. A niudança intencional e sistetntica no se podia 
registrar, pois o homem, rnergulhado em sua cultura, inclusive 
sua lngua, deixara de ser capaz de procedimento prpriamente 
indi.vidua1 e se fizera urn ser gregnio, socialniente condicion 
do. Em ess&icia, os estudos antropolgicos considerararn a socj 
edade como formigueiros humanos, a serem estudados A luz de d 
terminismos sociais, processados prtioamente øem qualquer racj 
onalidade obietiva  e cbnsciente, e destinados a produzir est 
dos de adaptaço passiva do in4ivduo ao seu melo, Ném de o 
tro modo podia ser. Pois o uso deliberado da inteligncia, c. 
mo processo modificador, no estava em tdas as sociedades est 
dadas, quase tdas de nvel primitivo ou sernipnimitivo, dese 
volvido alrn de certas habilidades de manipulaço da palavra e 
de manipulaço das artes ainda empfricas. 

Urna his tria natural do pensamento hurnano rev 
lana quanto o ato de pensar e sobretudo de pensar em larga e 
cala e raro entre os hornens e domo a adaptaço socil• huniana se 
faz por ajustamentos rotineiros e tradicionais, insuscetfvejs 
de modifioaço, salvo por acidente ou invenço espordica. 

0 aparecimento do pensarnento como algo de volu 



trio e deliberado, a invenço da arte de pensar, corno ativid,, 
de autnoma, o gsto do problema pelo probiema, a pesquisa e a 
ci&icia, a automotivaço e o autocoridicionamento nunca so fizz, 
ram atividades omnirnodas de rienhuma sociedade huinana. Se a ev 
liço hist6rica humana fsse linear e continua, sern regresses 
nern destruiçes, se as civilizaçes no tivessern tido Os ciclos 
que as levaram da expanso a decadncia, poderamos bern imag 
nar onde estaramos hoje corn a continuaço dos progressos chine 
ses e greco-romanost 

Depois, entx'etanto, de todos aqules desenvolv 
mentos nas artes da civilizaço e na arte da disciplinaço do 
esprito humano, desenvolvimentos que nos derarn Os homens antL 

• 

	

	gos, muitos dales inais irxteressantes doque Os de hoje, a real 
dade £ que regredimos a urn perodo de recoxnços e desordens,que 

• 	exiglu treze sculos para nos permitir retomar a marcha dos a 
tigos. Retozuamo-la, e oe.rto, corn fmpeto, e j  no sculo XVII 
estvamos adiante do pensamento antigo. Mas, os ajustamentos 
entre o pensarnento cientfico to vigorosamente renascido e 0 

pensainento usualou tradicional continuararn fragrneritrios e inj 
perfeitos e, sobretudo, fundados nuni conceito esttico e mecanj 
cista de "natureza" e num Providencialismo corn que procuramo,s 
substituir a dualidade helenica de mundo precario e realidade 
ideal, absoluta. 

Smente no sculo dezenove, corn Darwin e no sl 
culo XX, corn Einstei,n, que viemos a dar base relativista ao 
pensamento cientfico e adotar a sua conceituaço contempornea, 
segundo a qual vivemos em urn inundo dinmico, em perptuo fluxo, 
de quo nossos esquenias de pensamento so interpretaçes tempor 
rias e relativas, vlidas ate o ponto ern que nos permitarn InteL 
ferir, modificando-os, nos chamados processos da natureza, nela 
inc luda o homeni. 

De certo modo, estamos hoje mals prximos de 
certas interpretaçes bsicas dos gregos do que da cincia dos 

cubos dezessete e dezoito. 0 inundo perdeu a segurança e est 
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• 	bilidadedo materia].,isrno mecanicista dsses scu1os, a nossa cj 
ncia Se feAz relativista .0 entramos a huscar novas 	realidades 

idealistas, para sabre elas nos apoiarrnos em nossa necessidade 
de certeza. As reviviscncjas religiosas so ilustrativas des  
so estado de esprito. As veleidades de voltara% Idade 14dia, 
outros exemplos. 

A despeito de tdas as incertezas, entretañto, o 
que de fato vem ocorrèndo no mundo a partir da segunda metade 
do sculo XIX ea revelaço tornada evidente para o povo, seno 
para os filsofos., do quo o mundo pode ser organizado volunt 
na e.deliberadarnente, corn o aproveitamento inteligente de sua 
evoluço histrica, ou, mesmo, em oposiço a essa evoluço. 

0 Japo, a Rissia, de certo modoantes a Alema-. 
nha prussiana e, depois, a Alemanha nazista, sern falar ños est, 

dos semivoluntrjos criados pela revoluço do sculo XVII]r, n&o 
so rnais estados estritarnente histricos, isto , frutos da ev 
luço espontnea e acidental, nias produtos deliberados do penssl  
mento huniano, mais ou inenos bern sucedidos, na parte intencional, 
embora. ainda repletos do resultados no esperados. 

As contrad1çes dsses Estados decorreni de terem 
sido mais produtos dos -resultados : da cinciá do que do estrito 
ient(ficp. Quando vinte e cinco anos atrs, Bertrand Russell 

escreveu os seus ensalos sabre as sociedades artificialmente 
criadas, ensaios quo deram lugar as stiras e caricaturas de Al 
dous Huxleye do George Orwell e aos ensalos de Eurnhams (Maria-
geria). Revolution) ou de Whyte (Organization Man), recordo-me 
da ind1gnaço de H.G. Wefls,-.toadrnjrve1 representante do pe, 
samento utpicoI 	corn àsprevises apaixonadas e cformantes do 
B.. Russell* 	que o fiisofo ingls no estava fazendô utopia 
inas ttrealjsrnoll e advertindo corn a prëviso do pior. Vde bern 
que os lideres quo imagina B. Russell para as su.as-fantasias cj 
entlficasno so pessoas de. formaço cientifica inas criaturas 
enrgicas 0 apaixonadas pelo poder, que reproduzim, corn Os 
vos meioscientfflcos, Os objetivos estreitos e egoistas de 
seus antecessores, 
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De qualquer modo, no creio que B. Russell pude 
Se Imaginar Jefferson ou Owen criando o estado nazist•a ou o e, 
tado estalinjsta. E se ihe fsse possve1 imaginar Marco Aur 
lio presidindo Os Estados Unidos ou a Russia, tanibern nao creio 
que a ci&icia mais poderosa dos nossos tempos fsse transformar 
}rco Aurelio e faze% -lo desejar urna catastrofe final para decj 
dir quem seria o dominádor do !nundo, 

0 pensaniento utpico, desde que surglu, corn P1 
tao, nunca imaginou que a utopia se realizasse assirn que urn A1 
xandre ou urn Napo1eo.tivessern arias mais poderosas. .0 pens, 
mento utpico sempre considerou essencial que Alexandre ou Nap.Q 
1eopudessern ter as idias de urn Asoka ou de urn Marco Aur1io, 

J so veihas as idias de que o progresso 	do 
pensamento humano levaria, dado a novo poder de que disporiam 

os homens, a urn govrno no de cientistas, mas de filsofos, oü 
seja de cientistas do usa do saber humano e, talvez, a urn so g, 
vrno para o niundo ou, corn certeza, a governos pequenos, sb1os 
é harmonizados, Ora, nada disto se realizou. I.jito pelo co 

trrio, exacerbararn-se as concepç6es pr-cientfricas e os est,i 
dos-trjbo corn os seus governantes-gangsters continuarain a pass, 
ax' atravs da histria, at Os dias de hoje. 

Responsabilizar o progresso cientCfico operado 
nos &tirnos tempos, entre os hoxnens, por ê sse resultado parec 
-me realmente inexplicre].. Ja o arco havia permitido iznprios. 
o ferro, o mesnio, A artliharia armou Napoleo. Corn as arias 
antigas, poderamos ter irnprios e opresses corno os de Genghis 
Khan, e o meihoramento no virla de meihores arias mas de rnelh 
res Khans. E que fizemos em tda a histria moderna para ed 
car os governantes, ou sejani, os•Khans? Depois de experimenta 
mos a hereditariedade, experimentamos a. e1eiço. A e1eiço è 

volvia realrnente urn ato de fe no homern cornum, mas,bas.eado em 
que tivesse 1e, o honiern conium, edueaço e conhecirnento suficj 

ente do homem a eleger. Seria urna soluço para as pequenas c• 
munidades rurals do scubo dezoito. No conseguimos inventar 
ate hoje nada de meihor, a despeito do eleitor j no mais c 
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rthécer o eleito e persistirmos em no levar em conta o poder de 
deformaço da opinio, coin a propaganda manipulada e servida em 
rnassa ao pbiico. 

0 "reaiismo.ø de Russell tern o seu fundamento nes 
se fato assoznbroso: a contar do incio de nossa era,prossegu. 
mos no progresso cientfico, depois da parada de treze sScuios, 
e desprezamos o progresso moral, na realidade, como teoria,peio 
menos, muito mais avançado entre os antigos do que o progresso 
cientfico. Imaginemos, por absürdo, que tda a idade mdia 
fsse dorninada peiö pensamento moral dos esticos e que tivss 
mos progredido na formaço do homem a ponto de atingir at 	a 
classe dos governantes a cültura mor .al.ja existente entre os an  
tigos. Qual seria ento o niundo de hoje? Em vez disto, 	fiz 
mos, em todo eAsse perodo, da perfe1ço moral urn problema de p 
nit&icia e de alienaço dste mundo, deixando a sorte da humarij 
dade entregue aos que tivessem est&nago para o crime, a ausea  
cia de escripuios e o cinismo revoitante de urn pseudo-realiszno, 
que Maquiavei viria to bern formular no primeiro tratado 	tirea 
lista" do crime conio mtodo supremo da PoLCtica.. 0 Prnclpe de 
quiavel o retrato renascentista, o retrato glarnoroso 	do 

"gangster" de hoje. 0 dualismo fundamental entre o homem 	do 
mundo e 0 homem de Deus continua atravs dos sculos at 	no 
sa idade, reduzida a virtude a urn investirnento na cidade do cu, 
T&la a cincja se feAz "materiaiista", corn uma ttnaturezatt causa.2 
mente detemminada e indiferente e urn "homem", dia a dia, rnais 
hbil no domInio dessa natureza, mas tambzn cada vez mais discj 
pulo desua aus&iciade props1to ou piano. A supresso 	das 
"causas finais" na "natureza", simpies e justo expediente eie 
tCfico para zneihor estud-ia objetivamente, ievou o "hornem" a 
se supor tambznsern. fins ou corn os fins que qulsesse, orlgina 
do-se daC o mundo semarquiteto, sern propsito, .etn piano, 	o 
mundo anrquico, cujo desenvoivimento hoje assist±rnoe em nosso 
planeta, dividido entre dois. "realismos", a lutar peia frça p 
ma o predomInio. 

As repercusses dsses "realismos" internaclo - 
nals refietem-seno setor interno ou seja 4 naclonal", orlando 
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os "realisrnos' 2  de govrno, Os htrealisrnostt  de policia, Os Itrea 
lismos" de juventude, tudo significando, verdadeirarnente,proce 
sos moralmente cnicos e intelectualmente fragrnentrios para a 

conquista do poder, do dinheiro, dos prazeres ou das vantagens. 

Triste, sern divida, o espetcu1o, mas seria t2 
lice cuipar a cincla., ou o rntodo cientffico, ou os resultados 

da cirxcia0 0 erro tern a sua origem no dualismo entre homern e 
natureza, corn o resultado, quase diria humorstico, de tornar o 
horno horninis istQ 69 capaz de esquecer a sua "naturez&' 
e acompanhar a anarquia da "natureza", que dale entretarito so 

oporia. Se o homem eesse integrado na natureza serla to 
cientfico perceber que aroseira no floresce por algum piano 

5
40 

pr-estabe1ecido prprio de oausas finals, como que no hornem, 
ao contrrio da "natureza", assim entendida como algo a ele e 
trariho, o que vale 	o piano prestabelecido. A natureza e urna 
srie de proce.,, soo corn começos e terminaçes, sendo, do 	ponto 
de vista de sua "natuiidade", indiferentes os resultados 	ou 
fins dsses processos. Tanto natural que o resultado seja a 
morte corno avida. Para Os seres vivos, porm, asses fins oqn 
tarn e mais do que tudo para o homem, que os pode esperar,prever 
e planejar. HS piano, portanto, na natureza porque os seres vj 

vos e o homem so partes integrantes da natureza. Dentro da 
le 

mesma naturezateramos, pols, o mundo ffsico determlnstico e 
sem piano prprio e o mundo vivo e humano igualmente determinfs  
tico, mas intencional, planejado. E do mesmo modo que o homem 
corn a cincia aprenderia a mudar as rosas, a rnultiplicar as r 

sas, a evitar que as rosas no florescessern, aslm ihe ensina-
na acincia a mudar os hornens, a aperfelço-los, a torn-1os 
rnais conscientes, mais inteligentes e melhores,perdido o recelo 

de se fazer ele antic Lfico por introduzir fins na natureza, 
pois estes tins erarn os fins humanos, tambm ies natureza,pois 
gerados nas cabeças humanas partes integrant-es .danatureza, e 
incorporados em .Suas flcu1turast, corn os erros, as aproximaçes 

e as cegueiras dos seus imperfeitos conheclmentos G  

Tais 	 humanas, por rnais interessantes 
estticamente que pudessern ser os resultados de sua forrnaço c 
ga e espordica, seriam objetos de estudos, como qualsquer 	OR  
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• 	
tros aspectos da natureza, para a sua alteraço na medida em 
que se aperfeiçoassem os nossos conhecimeritos. Assim como trans 
formainos a mundo vegetal e o mundo animal, corn a agricultura e 
a veterinria, assim como meihoramos no homem a alimentaço e a 
saide, assim ihe iramos rneihorar os demais áspectos de sua cu 1  
tura, aceitando estudar os chamados valores, na mesrna base em 
que estudamos as exist'ncias, unias e outros faces da mesma nat 
reza tsica e huniana. Para que estudanios as existncias nos 
mundos mineral, vegetal e animal, sengo para as transformarmos, 

luz dos propsitos, dos pianos, dos fins humanos? Do mesmo 
modo, estudai4amos o homem para ficarrnos capazes de realizar 
ainda meihor os seus prprios fins. E tais fins serao ainda, 
por acaso, os fins do homern neandertal? Os fins do homo hómi.. 
n A 

lurnis? Ser, por acaso, o homern incapaz de achar os 	seus 
fins? 14.iito pelo contrrio, essa fol a primeira cincia humana. 
0 progresso moral el  social antecipou a progresso prpriarnente 
intelectual e muito antes de urn Aristteles tivernos as grándes 
nioralistas e legisiadores. Hamurabi, Moyss, em perodos quase 
lendrios, souberam criar a iei para a convivncia humana. Mais 
prximo de ns, Jesus de Nazar. E no Oriente, Conficio e Buda 
traçarain, nn.iito antes mesino de 'Jesus, as grandes leis huznanase 

Onde a razo de no ver nesses grandes formulad2 
resdos valores humanos, Os precursores de urn pensamento cient, 
fico to legtirno quanto a dos que descobriram no ter a Onat.0  
reza" outros fins sengo Os que os homens The emprestassezn? Todo 
o tim intencional e consciente, neste mundo, teve a sua origern 
no hoznezn e nas instituiçes porle empricanienté criadas. 

0 estudo cient(fico do homem no fol lnterrompj 
• do, diga-se logo, para evitar qualquer equfvoco, mas, recusam2 

-nos a reconhecer que a cincia aQaso obtida pudesse ir almde 
ihe meihorar a sade, a dieta e a residncia. Em tudo mais, a 
lei seria a do arbtr10 e da anarquia. Seria livè'o homem de 
fazer tudo que no Interferisse corn igual liberdade alheiá: r 

• 	grinha que estaria multo bern nurna péquena sociedade rural, seni 
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• t'aba1ho organizado e em que o ato de cada urn fsse do outro c. 
nhecido ate as suas ultimas conseqifencias. Corn a industrialize, 
ao do trabaiho humano, corn o crescimento da orgariizaço, 	em 

virtude dos progressos da ciricia fsica, esse homem livre feZ  
se capaz de oausar, inipunemente, os danos mais inenarrveis, e, 

como comenta B. Russell, no se sentir obrigado nern sequr 
confisso perante o seu sacerdote, a que se deveria, entretanto, 
dirigir para ser abso].vido no caso de qualquer trivia]. impropr 
edade sexual que viesse a praticar. 

A religio, em todos os tempos expresso xnais 
alta do contrle do comportamento humano, fz-se indiferente 
organizaço econ&nica da sociédade e prticamente abençoou 	a 
lei dafloresta, associando-se aos proventos da imensa iniquid, 
do, Corn os resultados da cincia, o novo selvagem, o selvagem 
individualista, adotando comolei o va].e-tudo da luta pela vide, 
o 0struz1e Loar life", tornado emprestadoa% lei da vida subhun 
na, criou o mtindo de rnisria e riqueza, que explodiu nas duas 
grandes guerras mundiais. 

Hoje, começa, em graride parte, a ser liniltada 
essa I'libdrdadell individual, A lel da floresta conserva-se inais 
no campo internacional do cjue no nacional. No campo interno,eja  
tretanto, a. despeito de certos progressos de socializaço, o a. 
monto do poder dos governos, Se vem fazendo to imenso, corn . a 
crescimento.de. stla organizaço burocrtica, que se tornaria 
dispensvel nixima competncia por parte dos governantes, a 
tim do so evitar a injustiça ou a desordem. Ora, os governos 
continuarn a ser ou governos militares rëvolucionrios, ou gove, 
nos eleitos segundo as regras das democracias rurals do duio 
dezoito. De rnodo que, em sua grande maioria, so governos alt 
mente incompetentes. Por isto mesmo, a correço inica de que 

• 

	

	dispomos para o estgio atual do govrno hutnano, a da difuso 
do poder, Precisarnos difundi-lo ao mximo para qué nenhuma co 
centraqo de poder se faça suficientemente grande para atrair -
os grandes famintos de sua fruiço. Quando o poder e pequeno, 
precieamos, ts vzes, ate de rogar as pessoas para aceit-lo.As 



.15' 

grndes tatias de poder que geram as grandes tentaçes. 	Nos 
parses civilizados e democrticos, esses poderes perigosos 	s 
existem ainda no campo das atividades internacionais. Dentro 
das naçes, j o poder Se acha diftndido no grau necessrio p 
ra se fazer seguro e sem perigo. Os parses, porm, ainda ino, 
ganizados esto sob oonstante ameaça, tanto interna quanto i 
terriacionaitnente, de cairem sob as concentraçes de poder, ger,, 
doras da opresso e da irresponsablildade. 

Parece que nos afastamos demais de nossa ref 
rncia inicial a ideologia e utopia, mas, na realidade, no e, 
tarnos asslin to longe. A democracia dos scu1os XVIII e XIX 

• constitula, em seu inIcio, algo de essencialmente utpico. 0 so 
cialismo anterior a Lenine era de natureza utpica. Ja' o maL 
xismo-ieniniszno parece-me essencialniente ideo1gico. E o neo-
-capitalismo, uma rp1 'Ca ideo1gica ao marxismo-ieninismo. A 

• esskàia dO pensamento ideo1gico ou das ideologias a sua n 
tureza irracional, a ser inculcada por doutrinaço e reaiizada 
pela frçae a uti1izaço dos resultados da cincia para a zn, 

• nipu1aço da opinio piblica, segundo processos mais sutis mas 
essencialmente identicos ao do passado pr-cientfico do homem, 
para a manutenço do statu-quo ou a rea1izaço de aigum piano 
brutal de desenvoivimento inhumano. 0 fascismo foi a sua pr 
meira grandedemonstraço, fas o comunismo, sempre que recusa 
crer na possibilidade do seu triunfo pacfico, pela persuaso e 
pela razo, e deposita sua feO  nos zneios de doutrinaço e de f 
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ça faz-se ldeol6gico e no utpico, no sentido em que estamos 
procurandocaracterjzar sses trmos. 0 comuniszno smente s,, 
na aceitvei se aceitsse Os mtodos da razo e da persuaso 
socialista. 

Vistas sob esse angulo, no parece difci1 di, 
eriminar na cena contempornea as correntes utpicas e as co 
rentes ideo1giàas. Orelativo descrdito da corrente utpica 
provm de uma certa desi1uso moderna a respeito da razo. Desj 

• 

	

	luso fundada na diviso do mundo entre duas grandes frças 1d 
o1gicas. Aim dos colossos ideo1giços, temos, porm, os pa 



ses que:.so an.tes soclalistas do que Oomunistas ou capitalistas, 
ospai:sesirdicos, a fndià e todos aqules que ;esto a 	pref 
rir a neutralidade, mesmo quando, como a Europa, no o podem d 
clarar enftlamente. Só palses divididos e ainda em luta e 
tre as ideologias e a utopia, como gostaria de poder tambm 
classiflcar os pases.de nossa Amrica do Sul. 

A democracia facilitou o capitalismo, mas 	ste 
nunca fol de sua essncia. As grandes e devastadoras crticas 
a essa fase econmica da humanidade foram feitas no sculo XIX 
enos começosdste SCU1Ob 	 Amrica doNorté, 	que, 
nesse perIodo, era a terra edrx1ca de todo o mundo, graças 
fronteira de progresso que o regime all abrira, sofreu de Veblj, 
como economista e de Mark Twain, como satirico, as•cI'fticas 
mais implacvels que poderia sofrer. Como eAsse capitalismo no 
se havia; ainda endurecido em Ideologia, mas, era como uma ut 
pia, om as amplitudes gecgrfi.cas de sua conquista, amplitudes 
que redimiarn as sus injustiças, nenhum McCarthy all surgiu p 
ra a'brirainquisi.ço de novo contra os Mark Twain ou Os Veblen. 

•A aceltaço do capitalismo e de sua etica darwinista era algo 
de bvio, enquanto as oportunidades fssemtantas, que a incrif  
vel teorla da vida como uma corrida corn prmios para uns poucos 
pudesse parecer algo de .ensato 9  Os que perdessem tinham ou-
tras corrias a correr. E quando no tivessem era que no era 
essa a vontade de Deus, 

Como fechamento da tTfronteira para as_ sempre 
renovadascorridas', o capitalismo perdeu todo sentido utpico e 
se cristalizou em urns ideologla a ser defendida pela propaganda 
e no fIm de contas pela foA 	A reaLTdade e que o firn natural 
da democracia serla o Socialismo. Os processos revolucionrios 
e violentos de realizar o sociallsmo £ que acabaram por ga1vanj 
zar o capitalismo, justificando-ihe o uso da fic -a--..como recurso 
de sobrevivncla, Be ambos tinham deser regimes de frça, 	a 
dlferença entre os dols deixaria de ser substancial. E o home; 
esrnagado entre stes dois "realismos' 1 , perdeu a conflança no 
seu pensarnento. Ou passou a ter mdo de confiar na intelig 
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cia t  jois j niao era livre de us-1a vigorosa é audaciosamente. 

Desaparecerarn Os pensadores utpicos, isto a, Os 

pensadorescapazes de especular livremente sabre as alternatj 
vas e possibilidades que Os flOVOS conhecimentos .e as novas te 
nologias abriarn para a hurnanidade. Para essa es.peculaço, 	f 
zia-se e faz"se indispensve1 o gsto pelo pensamento largo e 
generoso, uma atitudede simpatia e confiança no progresso dos 
conhecimentos humanos, urna capacidade criadora em imaginar ou 
antever as nOvas perspectivas que poderiam abrir, conforme 	o 
uso que d1es se fizesse e, sobretudo, uma confiança no homem 
como ser capaz deescoihas inteligentes e de plasticidades i 

• . 

	

	suspeitadas em seu desenvolvimento intelectual e em seu I
aperfej 

çoamento afetivo e espiritual. Tda essa forma de pensar se 
• tz perigosa. As ideologias, brutalmente fundadas Do aue e 

no que existe, dividirarn dramiticamen.th; o mundo. Pensar-se no 
que devia ser ,passou a ser uma forma de ingenuidade, no rneihor 
dos cao, ou de simples escapisrno, A incia fsica, audaci 
samente renovadora,az1a.1 exLste uma simples 
refernc1a para o que odip e, corn o progresso tecnolgico, 
criava devastadoramente onovo:e o novissimo, isto , novas fo, 
mas, novos corpos, novas :realjdades, s a cincia social, c 
moNapo1eo,svia.e,s.acredjtava,no ,  que existe, 
Qualque,r sa.fda,da.1",.so se podia fazer violentamente. Ou o sta-
tu-quo, . ou a revoluço. •. B esta :I'V3.çon90 buscaria o que 	- 
via ser .- de antemo.condenadocomo 1mpossvel - maso que . Do-

dia s.ert corno na cincia ffsia, •esquecida de que o pode ser tno 
campoda fsiäa, e, o deve 	de.alguthque passou a ter o pr 
p6sito.daquilo realizar. Q de*iesersoc,ial era tanto uma esc 
Tha quantooDodeser das .tecnologias fi:sicas. Estrarigu].ado p, 
las ideologias, permiti que 'orepita, o pénsamento humano cie 

• tficoe filoskico sefz ôu e.speciaiizado, isto , competente 
apenas em pequenos campos, ou 1 realista", isto a, defensor do 
statu-quo, do mal menor,. oupula e .sitnplesmente escapista. G 
nerosidade de pensar, I

entusiasnio irnaginativo passaram a no p 
recer "bern".., Quanto mais edudada seja a pessoa, tanto mais el, 
gante, tanto mais pr6prio fica uma attude de apatia, ou iridife 
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rença ou descxença. Pensar audaciosarnente 	pelo rnenos, aigo 
de leviano. Que sucedeu, ento? Ficcu corn os tios a eiabor 
ç&o dos pianos largos e ampios a respeito do futuro. Da os 1 
vros &tinios sabre tecnocracias, revoiuço de gerentes, retros 
de burôcratas, etc, etc. 

No para tais pianos, grandes, "realistas" e 
rnaus, como os chama Riesman, que desejo conciamar a vossa ate 
lao l  mas,•para a utopia da Cidade Humana. 0 perodo obscuro da 
luta ideo1gica.vai, ao meu ver, desaparecer. Voitarernos 
Tha luta :racional e utpica do scuio XIX. Voltaremos a crer 
naintelig&icia.e voltarernos a crer no hoinem. Voltaretnos a 
crer no soriho hurnano. Nada mais capaz de sonho do que a inte1 
g&icia huniana. Desde que ela se fz articulada e c1entfica,os 
seussorthos entraram a se fazer realidade. A transformaço do 

n sonhohumao no pesad]..o dos dias de hoje e urn episdio grotes-

co e passageiro, resuitante do fato de haver a cincia marchado 
corn to .inesperada rapidez que suas armas cairam em macs ainda 
inexpertaspara o seu uso. A exp1oraço dos resultados da ci 
cia ou o mdo das suas conquistas so dois aspectos do mesrno f 

nmeno: a inadequaço de nossas inst1tuiçes econmicas e p01.1 
ticaspara o uso da ci&cia Ja existente. A transformaço de 
sas ins.tituiçes x10 representa nenhurn cataclisma. Foi ainda a 
ressurreio, em .pieno ,scuio XX I  da teoria rnaqui'av1ica da 
vo1uço social, qua criou todo 	nido de nosso tempo. Resta 
renios o pensaniento utpico, livre e razovei, fundado no conh 
clinento, .e nas potencialidades analisadás dsse conhecimento - 
nose contunda, corn efeito,utopia corn escapismo - a utopia 
urn piano cientfico de possibilidades reals - confienios no 
niem e. no poder de esciareolniento do saber de natureza cientfi-
Ca, anipliernos area dsse saber ao campo da economia, da po1 
.tica .e da moral, criemos os mtodos prprios dsse novo saber e 
marchemos para a frente, semm'do nem cegueira, guiados pelo s 
nho huinano de unia vida cada vezmais ampla, mats rica e mais 
harmonlosa, ate. onde o pensamento nos puder levar, nas vasti-. 
des hoje antévistas dos astros e das estr1as. 

A grande regra de ouro - ioje abandonada - des- 
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sa atitude a. da independncia do pensamento humano. Engajado, 
sim, mas engajado nessa independncia ou seja na exciusiva d, 
péndncia das regras dsse prprio pensamento, livre como o ar. 
No tenhamos rndo de pensar, nern permitanios que a1gum . nos ame, 
Ce contra ê sse privi1gio de pensar independente e livrernente. 
No receiemos combater as ideologias, sempre que estasjulgarern 
quepodem ser impostas pela frça, ou pela chantage de nos ch 
mar de vendidos ideologia adversria, 0 pensaniento humano 
deniasiado srio para ser entregue farsa dsse conflito de in  

• tersses. Discriniinemos nesses intersses o que fr 1egtimo, 
ou mostremoso qquvoco em que se acham ao Se julgarem arneaç 
dos. 'Novejo em que Os. verdadeiros pianos de urn futuio meihor 
possarn prejudicar os iegi:timos intersses de quaiquer ser hum 
no. Nemto djfcjl ser definir os intersses iegftimos. Os 
maiores exploradores do mundo, os mais truculentos gozadores de 
prazeres so afinal oriaturas humanas, apenas inquietas e pouco 
1cidas, sonhando, em seus raros momentos de paz, como qualquer 
vivente, corn uma felicidade quieta eprazeres sabiamente dosa-
dos, em ritrnos diversos e nai1tip1os. E as utopias, e o pens 
rnento utpico estaria profundamente interessado em dar-ihes .2 
portunidade para isso realizarem. A promessa e as possibilida-
des do corthecimento humano abrem, corn efeito, t&la sorte de a, 
ternativas. Apostemos ezu descobrir as nieihores, as rnais harmo-
niosas, as mais :felizes... 

Palavras cotno estasforam urn sem nmero de vzes 
ditas nos tempos que antecederam o pesadlo das 1timas .tran 
formaçes sociais do inundo. Cumpre-nos voltar a les  
o ouvir-lhes o ap1o. 0 mdo 4 urna paixo contagiante. so 
começa. a desaparecer, quando a1gm se ergue para dizer que no 
o tern. 0mdo do nosso tempo provm da teoria ,da rnudança socj 
al pela frça. Se passarrnos a pensarem rea].iz-1a pela inte1 
g&icia, so perdermos a idia sinistra de que o homem e urn ser 
condicionaclo, a ser manipulado por "slogans" mais ou menos irr, 

• 	cionajs, sern capacidadede resistncia nern de razo e niantido 
• 	em ordem pela conformidade mental e adaptacornecn1ca; se r 

bustecerznos a confiança na inte1igncia e no lndivfduo, se o e 
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I 
tiiularinos •a :pear  e refletir 0 no a se conformar, -so lhe di 
sermos- que a 6rR6nizaqg2 e irievitve1, mas sua resistncia 
ganizáço e impiescindfvel e quo sua vida h-de ser senipre no 
a aquiesc&ioja masa luta-entre o soriho racional (ou seja a ut, 
pia) e arealidade, aq41e sempre mais e inais prximo mas nunca 
atingido, ento, situ, teremos restaurado at condiçes para pr 
gredir sem complacncia,. sorihar corn efiocia eesperar corn luc, 
dez,,. 

Se este puder ser o sentido da camthhadahumana, 
lese ter, primeiro, do forrnar na mente ena imaginaço dos 

mestres.e dos educadores. No ser espontneamente quo haver 
mos do sair da estrada do zndo e da catstrofe para a da sega 
rança edo razovel. Os professres e a escola - cada vez mais 
iniportantës.xiaciviljzaço voluntria e inteligente quo estamos 
criando.- ho de serôs :.pioneiros nessa fronteira de progresso 
moral, quo so tera. do .abrir de agora por diante, na conquista 
do verdadeiro poder,n;o.sb material mashurnano sabre a vida neA 
te planeta, 

- ?rofessres de civilizaço, temos todos do re, 
prender o .sentido - dsse trmo, e nos fazermos niestres de urbana 
dade, de candur, e do independncia, do to1erneia .e do saber, 
em urn mundo cada vez mais sob o domInio do hornem e cada vez 
rnaj.s digno dste inesmo homem. So stes os vótos do vosso pare 
ninfo, neste findar de ano, em que so descerrarn as portas 	do 
grande ministrio a que jurastes sérvir! 

e .. 	 . 	 . 	 ------- - 
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